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MEMORIAL DESCRITIVO 
 
 

INSTALAÇÃO HIDROSSANITÁRIA PREDIAL 
 
 

1 – REDE DE ESGOTO SANITÁRIO 
 
Deverão ser executadas todas as instalações necessárias para o perfeito funcionamento da rede de 

esgoto prevendo-se as adaptações com a rede pública. 
No momento da chegada dos produtos na obra, deve-se efetuar controle de qualidade no recebimento, 

aferindo os lotes em relação às especificações. 
Todas as extremidades das tubulações devem ser protegidas e vedadas durante a construção, até a 

instalação definitiva dos equipamentos e dispositivos. 
As instalações e respectivos testes das tubulações devem ser executados de acordo com as normas da 

ABNT e das Concessionárias de serviços locais, de modo a: 
- permitir fáceis desobstruções; 
- vedar a passagem de gases e animais das canalizações para o interior dos edifícios; 
- impedir vazamentos, escapamento de gases ou formação de depósitos no interior das canalizações; 
- impedir a contaminação da água de consumo e de gêneros alimentícios. 
Não se deve lançar águas pluviais nos ramais de esgoto. 
O coletor de esgoto deve seguir em linha reta, e para os eventuais desvios devem ser empregadas 

saídas de inspeção. 
Devem ser tomadas precauções para dificultar a ocorrência de futuros entupimentos em razão de 

vandalismos, comuns em unidades escolares; prever especialmente a colocação de dispositivos que permitam 
acesso e inspeção à instalação. 

Todos os pés de coluna de esgoto e os desvios a 90º em lajes devem ser providos de dispositivos de 
inspeção. 

Para tubulações subterrâneas, a altura mínima de recobrimento (da geratriz superior do tubo à 
superfície do piso acabado) deve ser de 50cm sob leito de vias trafegáveis e de 30cm nos demais casos; a 
tubulação deve ser apoiada em toda a sua extensão em fundo de vala regular e nivelada de acordo com a 
declividade indicada; nos casos necessários, deve ser apoiada sobre lastro de concreto. 

As declividades mínimas dos ramais de esgoto, subcoletores e coletores prediais devem ser: 
- 1% para DN 40 a DN 50; 
- 2% para DN 50 a DN 100; 
- 1,2% para DN 125; 
- 0,7% para DN 150. 
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Somente pode ser permitida a instalação de tubulações que atravessem elementos estruturais, quando 
prevista e detalhada nos projetos executivos de estrutura e hidráulica, observando-se as normas específicas. 

Os sanitários com bacias sanitárias incluídas devem ter ventiladores auxiliares, paralelos, com 
prolongamento de no mínimo 0,30m acima da cobertura (conforme NBR 8160). 

Na armazenagem guardar os tubos sempre na posição horizontal, e as conexões em sacos ou caixas 
em locais sombreados, livres da ação direta ou exposição contínua ao sol. 

Para o acoplamento de tubos e conexões com junta tipo ponta e bolsa com anel de borracha, observar: 
- limpeza da bolsa e ponta do tubo previamente chanfrada com lima, especialmente da virola onde se 

alojará o anel; 
- marcação no tubo da profundidade da bolsa; 
- aplicação da pasta lubrificante especial; não devem ser usados óleos ou graxas, que podem atacar o 

anel de borracha; 
- após a introdução da ponta chanfrada do tubo até o fundo da bolsa, este deve ser recuado 10mm (em 

tubulações expostas) ou 5mm (em tubulações embutidas), usando se como referência a marcação previamente 
feita, criando-se uma folga para a dilatação e a movimentação da junta; 

- nas conexões, as pontas devem ser introduzidas até o fundo da bolsa e, em instalações externas, 
fixadas com braçadeiras para evitar o deslizamento. 

Para desvios ou pequenos ajustes, empregar as conexões adequadas, não se aceitando flexões nos 
tubos. 

Em tubulações aparentes, a fixação deve ser feita com braçadeiras, de preferência localizadas nas 
conexões; o distanciamento das braçadeiras deve ser, no máximo, 10 vezes o diâmetro da tubulação em tubos 
horizontais e 2m em tubos de queda. 

A tubulação pode ser chumbada em alguns pontos, mas nunca nas juntas. 
Devem ser previstos pontos de inspeção nos pés da coluna (tubos de queda). 
A instalação deve ser testada com ensaios de estanqueidade e verificação do sifonamento (teste de 

fumaça). 
 
Teste de estanqueidade 
Testar toda a tubulação após a instalação, antes do revestimento final. 
Vedar as extremidades abertas com tampões ou bujões; a vedação dos ralos pode ser feita com 

alvenaria de tijolos ou tampão de madeira ou borracha, que garanta a estanqueidade. 
A tubulação deve ser cheia de água, por qualquer ponto, abrindo-se as extremidades para retirar o ar e 

fechando-as novamente, até atingir a altura de água prevista. 
A duração mínima deve ser de 15 minutos à pressão de 3m de coluna de água. 
A altura da coluna de água não deve variar; os trechos que apresentarem vazamentos ou exsudações 

devem ser refeitos. 
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Teste de fumaça (verificação da sifonagem) 
Testar com máquina de produção de fumaça toda a tubulação de esgoto, com todas as peças e 

aparelhos já instalados. 
Todos os fechos hídricos dos sifões e caixas sifonadas devem ser cheios de água; deixar abertas as 

extremidades dos tubos ventiladores e o da introdução de fumaça, tampando-se os ventiladores conforme for 
saindo a fumaça. 

A duração mínima deve ser de 15 minutos, devendo-se manter uma pressão de 25mm de coluna de 
água. 

Nenhum ponto deve apresentar escape de fumaça, sendo que a sua ocorrência significa ausência 
indevida de desconector (caixa sifonada ou sifão), o que deverá ser corrigido. 

 
 
2 – REDE DE ÁGUA FRIA 
 
Deverão ser executadas todas as instalações necessárias para o perfeito funcionamento da rede de 

água friaprevendo-se as adaptações com a rede pública. 
Na armazenagem guardar os tubos sempre na posição horizontal, e as conexões em sacos ou caixas 

em locais sombreados, livres da ação direta ou exposição contínua ao sol, livres do contato direto com o solo, 
produtos químicos ou próximos de esgotos. 

Os tubos devem ser soldados com adesivo plástico apropriado, após lixamento com lixa d’água e 
limpeza com solução desengordurante das superfícies a serem soldadas. 

Limpar a ponta e a bolsa dos tubos com solução limpadora. O adesivo deve ser aplicado na bolsa 
(camada fina) e na ponta do tubo (camada mais espessa); após a junção das peças, deve-se remover o 
excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC; os tubos não devem ser movimentados antes de pelo menos 5 
minutos. 

Após a soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter a tubulação às pressões de serviço ou 
ensaios. Para desvios ou pequenos ajustes, empregar as conexões adequadas, não se aceitando flexões nos 
tubos. Não devem ser utilizadas bolsas feitas com o próprio tubo recortado, sendo necessário o uso de luvas 
adequadas. Os tubos embutidos em alvenaria devem receber capeamento com argamassa de cimento e areia, 
traço 1:3. Nas instalações de chuveiro ou aquecedor de passagem individual elétricos com tubulação em PVC, 
prever conexão com bucha e reforço de latão e aterramentos, pois o PVC é isolante. A tubulação pode ser 
chumbada em algunspontos, nunca nas juntas. Testar a instalação com ensaio de obstrução e estancamento; 
nos casos de tubulações embutidas, os testes devem ser feitos antes da aplicação do revestimento. A 
instalação deve ser testada com ensaio de estanqueidade e obstrução. 

 
Teste de estanqueidade e obstrução: 
Os ensaios devem obedecer à NBR 5626; 
Nos casos de tubulações embutidas os testes devem ser realizados antes da aplicação de 

revestimento; 
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Onde não houver a possibilidade de instalar a peça sanitária final (louça ou metal), vedar todas as 
extremidades abertas, ou seja, os pontos de utilização (saída de água) com plug e fita veda rosca; 

Realizar o ensaio da linha em trechos que não excedam 500m em seu comprimento; 
Aplicar à tubulação uma pressão 50% superior à pressão hidrostática máxima da instalação (esta 

pressão não deve ser menor que 1kgf/m2 em nenhum ponto); 
Sempre que possível, o teste deve ser feito com o acoplamento de um pressurizador ao sistema, porém 

a critério da FISCALIZAÇÃO, pode ser aceito ensaio com a pressão d´água disponível, sem o uso de bombas; 
A duração mínima da prova deve ser 6 horas; 

Os pontos de vazamentos ou exsudações (transpirações) devem ser sanados, corrigidos e novamente 
testados até a completa estanqueidade; 

Após o ensaio de estanqueidade, deve ser verificado se a água flui livremente nos pontos de utilização 
(não havendo nenhuma obstrução). 

 
3 – REDE DE ÁGUAS PLUVIAIS  
 
Deverão ser executadas todas as instalações necessárias para o perfeito funcionamento da rede de 

águas pluviais, prevendo-se as adaptações com a rede pública. 
A rede de águas pluviais deve ser executada em conformidade com o projeto. 
Devem ser executados de modo a: 
- evitar entupimentos e permitir fácil desobstrução, quando necessário; 
- não permitir infiltrações na estrutura e na alvenaria. 
Devem ser previstos dispositivos de inspeção em todos os pés de colunas de águas pluviais e em 

tubulações com desvios a 90º. 
Para tubulações subterrâneas, a altura mínima de recobrimento (da geratriz superior do tubo à 

superfície do piso acabado) deve ser de 50cm sob leito de vias trafegáveis e de 30cm nos demais casos; a 
tubulação deve ser apoiada em toda a sua extensão em fundo de vala regular e nivelada de acordo com a 
declividade indicada; nos casos necessários, deve ser apoiada sobre lastro de concreto. 

As declividades mínimas devem ser: 
- 0,5% para calhas; 
- 0,3% para canaletas; 
- 0,5% para coletores enterrados. 
Todas as extremidades das tubulações devem ser protegidas e vedadas durante a construção, até o 

seu término. 
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